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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 27 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na promoção e assistência à saúde nos variados níveis de atenção e ramos 
de atuação, desde a academia até a prática profissional em si.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim 
como atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos 
citamos eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem em auditoria, 
ética e bioética, saúde mental, doenças infectocontagiosas, auditoria, segurança no 
trabalho, dentre outras.

 Portanto, este volume é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: A existência de 
altos índices de infecção hospitalar acarreta 
milhares de mortes por ano e altos custos 
para as instituições de saúde. Dessa forma, 
evidencia-se a necessidade de discussão, na 
busca por tentar entender as principais razões 
para a prevalência desse cenário. Objetivo: 
Compreender a incidência de infecções no 
ambiente hospitalar e os principais motivos para 
a sua ocorrência relacionada à conduta dos 
profissionais da saúde, com o intuito de tentar 
conscientizar e reduzir essa problemática. 
Método: Trata-se de uma revisão de literatura 
realizada no período de Agosto a Novembro de 
2018, na base de dados Pubmed, no portal de 
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periódicos da CAPES e na biblioteca eletrônica SciELO. Resultados: As literaturas 
utilizadas forneceram dados e exemplos que apresentam a relação entre a negligência 
do profissional da saúde e a infecção hospitalar. Essa relação evidencia a falta de 
adesão dos profissionais na rotina de lavagem das mãos, na sua frequência e eficácia. 
Além disso, o aspecto cultural, bem como, a falta de proporcionalidade entre o número 
de profissionais e a demanda de atendimentos podem contribuir para o aumento dos 
casos de infecções, em razão de uma possível redução das ações de boa conduta 
nos ambientes hospitalares. Conclusão: A discussão acerca desse tema apresenta 
grande relevância, devido ao expressivo número de casos de infecções advindas de 
más condutas dos profissionais da saúde ou provenientes da negligência por parte 
das instituições responsáveis pela fiscalização e práticas preventivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Infecção hospitalar. Imperícia. Pessoal de saúde. Controle de 
infecção. Higiene das mãos.

HOSPITAL INFECTION AND ITS RELATION TO NEGLIGENCE OF HEALTH 

PROFESSIONALS: A LITERATURE REVIEW.

ABSTRACT: Introduction: The existence of high rates of nosocomial infection causes 
thousands of deaths per year and high costs for health institutions. Thus, there is a need 
for discussion in an attempt to understand the main reasons for the prevalence of this 
scenario. Objective: To highlight the incidence of infections in the hospital environment 
and the main reasons for its occurrence related to the conduct of health professionals, 
in order to try to raise awareness and reduce this problem. Method: This study is a 
literature review conducted from a literature research, from August 2018 to November 
2018, in the Pubmed, CAPES and SCIELO databases. Results: The literature used 
provided data and examples that confirm the relationship between health professional 
negligence and hospital infection. This relationship shows the lack of adherence of 
professionals in the routine of hand washing, in its frequency and effectiveness. In 
addition, the cultural aspect, as well as the lack of proportionality between the number 
of professionals and the demand for care can contribute to the increase in cases 
of infections, due to a possible reduction of good conduct in hospital environments. 
Conclusion: The discussion on this topic is of great relevance, due to the significant 
number of cases of infections arising from misconduct by health professionals or from 
negligence by the institutions responsible for supervision and preventive practices.
KEYWORDS: Cross infection. Malpractice. Health personnel. Infection control. Hand 
hygiene.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (“OMS”, 2016), nos 
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países emergentes, o risco de infecção hospitalar é de duas a vinte vezes maior, 
quando comparado a dos países desenvolvidos, que seria de 5 a 10%, enfatizando 
a relevância da temática envolvendo essas infecções em consequência de más 
condutas dos profissionais da saúde. 

Em alerta as ocorrências das infecções hospitalares, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), criou o Programa Nacional de Prevenção e Controle 
de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde – PNPCIRAS (2016-2020). 
Essa iniciativa visa propor estratégias a nível nacional, com o intuito de atenuar 
a incidência desta problemática (INFECÇÃO RELACIONADA À ASSISTÊNCIA Á 
SAÚDE, 2017). 

A infecção hospitalar baseia-se em qualquer infecção adquirida após o paciente 
ser submetido a uma internação ou a procedimentos hospitalares em geral. Além 
disso, a sua manifestação pode ocorrer mediante a ineficácia na vigilância pós-alta. 
A deficiência de muitos departamentos no controle de infecção, localizados nos 
hospitais, expõe o paciente da instituição a um risco não calculado de contaminação 
(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2016).

Essa realidade pode estar relacionada a uma falta de verba, de profissionais 
capacitados, de liderança eficaz ou de um fornecimento de informações ao próprio 
funcionário. Como consequência disto, o paciente excederá o tempo padrão 
de permanência no leito hospitalar, devido a infecções adquiridas decorrentes 
de posturas incorretas de profissionais, em conjunto com uma negligência de 
fiscalização.

Mediante essa realidade, evidencia-se a necessidade de uma revisão do 
conjunto de ações que visem prevenir e atenuar os riscos de contaminação no 
hospital, assim como o desenvolvimento de medidas de qualificação dos profissionais 
da saúde e da vigilância sanitária. Espera-se, por intermédio desta pesquisa, 
evidenciar a importância do tema e os principais motivos para a ocorrência de 
infecção hospitalar relacionada à conduta dos profissionais da saúde, com intuito 
de conscientizar e reduzir essa problemática.

2 | 	MÉTODO

Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão da literatura na base de 
dados do PUBMED, portal de periódicos CAPES e biblioteca eletrônica SCIELO, 
do período entre agosto e novembro de 2018. As palavras-chave utilizadas foram 
“infecção hospitalar”, “negligência”, “profissionais da saúde”, “controle de infecção”, 
“higiene das mãos” e suas correspondentes em inglês, hospital infection, negligence, 
health care workers, infection control, clear hands. Foi utilizado o marcador booleano 
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AND com as palavras-chave “hospital infection” e “negligence”.
Foram excluídos os artigos que não envolviam diretamente o profissional da 

saúde em casos de infecção hospitalar e aqueles que fugiam ao tema. Agregando-
se todas as plataformas de busca, foram encontrados 429 artigos. Após a leitura 
dos títulos dos artigos, verificou-se que alguns eram pertinentes e outros não 
preenchiam os critérios deste estudo.

Foram selecionados 25 artigos para a leitura do resumo e excluídos os que 
não se referiam ao assunto abordado nesta revisão de literatura, Após a leitura dos 
resumos, foram eleitos 21 artigos que preenchiam os critérios inicialmente propostos 
e que foram lidos na íntegra para a escrita desta revisão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Infecções Hospitalares (IH) são de grande relevância epidemiológica, 
por elevarem as taxas de mortalidade, ampliarem o tempo de permanência dos 
pacientes no hospital e, consequentemente, aumentarem os custos do tratamento 
(ALVES, 2015). Nos EUA, as IH contribuem para cerca de 90.000 mortes e US $ 5 
bilhões em despesas por ano. Uma das principais causas para essa problemática 
é a baixa adesão dos profissionais de saúde a requisitos básicos de higienização 
no espaço hospitalar por um conjunto de fatores (BURKE apud MACÍASA; PONCE 
DE LEÓN, 2005).

Um dos fatores é  a falta do hábito dos médicos mais antigos na higienização 
das mãos em relação ao mais novos. 37,2% dos médicos mais antigos têm adesão 
à higienização das mãos, , enquanto que em médicos mais novos a adesão é de 
46,9%. Nesse contexto, não ocorre uma transmissão de um exemplo correto aos 
novos profissionais, o que faz com que reproduzam os maus hábitos realizados 
pelos médicos mais experientes, devido à influência que estes possuem (KAMPF, 
2004). 

Outro fator que aumenta a probabilidade de adquirir uma infecção hospitalar 
é a ineficácia na higienização das mãos, nos momentos corretos, e sua baixa 
frequência pelos profissionais da saúde. A ausência de organização das instituições 
hospitalares e a falta de um número adequado de equipes é um agravante dessa 
realidade, mediante a falta de garantia de uma proporcionalidade de profissionais, 
de acordo com a demanda de pacientes, o que leva a superlotações frequentes. 
Uma pesquisa relata um caso em que em uma Unidade de Terapia Intensiva 
neonatal com capacidade para 15 pacientes, apresentavam-se 20. Tal evento teria 
culminado no aumento da negligência da lavagem das mãos, que estava em 30% 
em circunstâncias normais e passou a ser de 75% na superlotação (HARBARTH et 
al. apud KAMPF, 2004). 
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De Bono, Heling e Borg (2014) salientam que os aspectos culturais também 
são relevantes nessa temática. A descrença dos profissionais da saúde, de que 
o seu comportamento previna infecções hospitalares, amplia a negligência nos 
momentos de higienização.

A vigilância e um aumento do empoderamento dos pacientes nas ações 
médicas, como o fato de questionar aos profissionais da saúde sobre sua higienização 
das mãos, deveria ser comum no cotidiano dos hospitais. Todavia, a cultura nas 
relações entre médico e paciente ainda é um contraponto, ou seja, os pacientes 
ficam com receio de que o profissional ofereça um tratamento de baixa qualidade 
ou até mesmo que fique ofendido. Essa cultura de hierarquização no tratamento 
hospitalar prejudica a relação, uma vez que ela leva a uma maior ineficácia na 
fiscalização dos profissionais da saúde em lavar as mãos antes de procedimentos 
(SANDE-MEIJIDE et al., 2018). 

Outro ponto a ser considerado é que, apesar das normas hospitalares para 
controle de infecção existirem, elas muitas vezes não são aplicadas de maneira 
eficiente. Os hospitais que dispõem de programas de controle de infecção 
consolidados possuem diferenças em relação aos que não têm essas iniciativas. 
Em instituições com programas consolidados, os surtos de infecções não são 
tão comuns e, quando ocorrem, são rapidamente detectados. Isso se deve à 
existência de locais de higienização funcionais, acessíveis, com diretrizes que são 
realistas e seguidas. Em contrapartida, os programas não organizados possuem 
surtos infecciosos recorrentes, os quais são pouco detectados. Suas diretrizes são 
ausentes, não realistas ou não seguidas corretamente e os espaços destinados 
para higiene não são tão funcionais e acessíveis (MACÍASA; PONCE DE LEÓN, 
2005). 

Segundo a OMS, em grande parte dos casos, as mãos dos profissionais da 
saúde são o veículo para a transmissão de microorganismos. Em consequência, 
foi criado um programa chamado Aliança Mundial para a Segurança do Paciente, 
que estabeleceu a solução alcoólica como sendo uma estratégia simples, barata e 
eficaz. (REVISTA DE ENFERMAGEM, 2018)

Diante disso, o uso de álcool em gel ou líquidos à base de álcoois demonstrou 
ser eficaz no controle das infecções hospitalares. Entretanto, encontram-
se dificuldades nesse processo em utilizar o álcool. Uma delas é que muitos 
distribuidores de álcool nas paredes, por vezes, não são funcionais e estão em 
locais inadequados, ficando, por exemplo, longe dos pacientes.  Outra dificuldade 
é a não utilização de álcoois de bolso, quando fornecido pelo hospital, o qual seria 
uma facilidade para os profissionais ao realizarem desinfecções frequentes. Dessa 
maneira, com a presença do produto próximo a eles, não haveria justificativa para a 
falta de desinfecção das mãos antes ou após algum procedimento ou consulta. Esse 
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fornecimento de álcool de bolso, para os profissionais, apresentou bons resultados 
em campanhas (PITTET et al. apud KAMPF, 2004).

Além disso, verifica-se que a implementação do ensino e a promoção de higiene 
das mãos demonstraram ser muito eficazes, principalmente por ter resultado em 
um aumento da taxa de desinfecção das mãos, de 13,6% para 37%. Porém, não 
se observa, por parte dos hospitais, um investimento voltado para essa área da 
educação e prevenção (KAMPF, 2004). 

Outro fator agravante é a falta de um orçamento destinado à prevenção das 
infecções nosocomiais, enquanto que o custo para tratá-las é grande. A prevenção 
de infecções nosocomiais é uma das maiores relações de custo e benefício que se 
pode confirmar (SAINT, 2017). As despesas para a prevenção deste tipo de infecção 
são menores do que o custo para tratar essas infecções. A septicemia, por exemplo, 
leva a custos adicionais de aproximadamente US $ 33.268 por caso ou até US $ 
40.890 por sobrevivente (KAMPF, 2004). Diante disso, percebe-se a necessidade 
de alterações nessa estrutura falha do sistema hospitalar contra as infecções.

Dessa forma, não se pode negar que a prevenção das infecções hospitalares 
deve ser realizada em todos os domínios do ambiente hospitalar, com a finalidade 
de obter uma boa prática médica e uma melhora na saúde do paciente. Diante 
disso, a inclusão de ensinamentos que visem tornar rotina uma boa limpeza das 
mãos para os profissionais da saúde, a valorização e o investimento nas Comissão 
de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) são essenciais para a atenuação dos 
números de casos de infecções hospitalares. O objetivo da educação relacionada 
à prevenção das infecções é capacitar pessoas e levá-las a acreditarem que têm 
condição de mudar as más estatísticas.

Silva e Farias Neto (2015) argumentam que a realização de treinamentos 
e palestras, pelas comissões, ajuda a diminuir consideravelmente a ocorrência 
dessa problemática, tendo em vista que as orientações prestadas às equipes 
multidisciplinares tendem a surtir efeitos, gradativamente.

Portanto, é primordial que haja a criação de um orçamento hospitalar que cubra 
os custos envolvidos com a prevenção da infecção nosocomial, tendo em vista que 
essa medida tem menor despesa quando comparada a um possível tratamento. 
Assim, a prevenção seria a chave e evitaria, não só exacerbado custo material, mas 
também as infecções que causam muitas mortes.
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Figura 1 - Elos importantes para evitar a ocorrência da infecção hospitalar. Se um deles não é 
cumprido, abre-se uma porta para incidência desta problemática.

Fonte: elaborado pelos autores.

4 |  CONCLUSÃO

Diante dos altos índices de infecção no ambiente hospitalar, e suas 
consequências, evidencia-se a importância da discussão sobre o tema. As infecções 
hospitalares são responsáveis por muitas mortes, no mundo inteiro, e geram altos 
custos para as instituições de saúde, o que faz com que parte da verba do hospital 
tenha que ser revertida para os gastos com as infecções, ao invés de serem 
aplicadas em outras ações, incluindo a prevenção. Apesar do número exorbitante 
de agravos, os hospitais não apresentam, como foco principal, a busca por uma 
mudança desse cenário.

Conclui-se que os principais motivos para as frequentes infecções advindas 
do profi ssional de saúde têm como uma das causas, a falta de investimentos para 
a prevenção. Com isso, durante a carga profi ssional, não há projetos sufi cientes 
oferecidos pela entidade hospitalar que visem reafi rmar a importância da higienização 
das mãos. Além disso, a ausência do número adequado de profi ssionais no quadro 
do hospital, leva à diminuição no tempo destinado a higienização correta das mãos. 
Somado a isso, as constantes superlotações também são consideradas um motivo 
que deixa a assepsia para o segundo plano. Há também infl uência da cultura 
organizacional, a ausência de um programa de controle consolidado do próprio 
hospital e a difi culdade de utilizar o álcool em gel, por problemas nos dispensadores 
que, por vezes, não são funcionais.
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